"VENDE TUDO QUE TENS E DÁ AOS POBRES;
ASSIM TERÁS UM TESOURO NO CÉU.
E DEPOIS ME SEGUE!"
(Lucas, 18, 22)
Muitos já leram este versículo, mas poucos — ou ne​nhum — entenderam o que quer dizer o sentido deste pronunciamento. A fim de que vós e outros recebais a ex​plicação certa, provarei que também as partes mais fá​ceis da Bíblia aparentemente muito claras e compreensi​vas, ainda contêm um outro sentido que ultrapassa a es​fera material, pois só têm sentido espiritual.
Já deveis ter percebido que justamente em atitudes Minhas havia um conteúdo muito oculto. Provas disto se encontram justamente nas Prédicas. Se, portanto, nessas ações de sentido natural se oculta tanto assunto espiri​tual, podeis imaginar que numa expressão de Minha Boca haja assunto muito profundo que servirá à Humanidade e ao futuro reino espiritual como marco de Minha Hu​mildade, a fim de animá-los a Me acompanharem. Muitos estudiosos bíblicos fizeram todo o esforço para decifrar o sentido mais profundo dos pronunciamentos, mas homens só podem decifrar coisas humanas e não espirituais. So​mente quando a alma está espiritualizada, já pertencendo antes à sua pátria eterna, poderá decifrar o cerne da casca. Chegamos à conclusão que o espírito tem que ser renascido na alma, acima da natureza e do raciocínio hu​manos, para então se desenvolverem as asas do Espírito de Deus dentro do homem. Aí então ele entende dentro
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desta Luz a única verdade, quer dizer, a sua anterior treva; então ele compreende como era ignorante.
Sendo o processo do renascimento também não muito fácil, mormente nos pretensos doutos, suas explicações, deduções e compreensões são erradas e muitas vezes até opostas àquilo que Eu dizia e fazia.
Eis, pois, aqui a explicação de Lucas. Era a resposta que Eu dei ao capitão, um homem rico que Me pergun​tou: "Como poderei conseguir a vida eterna?" E Eu res​pondi: "Vende tudo que tens e dá aos pobres; assim terás um tesouro no Céu. Então vem e Me segue — só então!"
Bem, aparentemente tudo parece fácil. Em todas as épocas os Meus seguidores acreditavam entender esta frase determinando de se desfazerem de todo o supérfluo, fechando-se em claustros ou vivendo como eremitas, pen​sando que com isto seguiam ao Meu texto. Inclusive o sexo feminino não ficava atrás, achando que ao menos os fundadores de tais Institutos escapavam a esta espécie de domínio do mundo e de suas tentações. Fundavam-se ordens religiosas, com rigorosas regras, inventavam-se di​versos meios de mortificação a fim de matar todas as pai​xões humanas e conservar o espírito mais livre. E qual foi o resultado disto? Justamente o contrário do que se dese​java. Em vez de se libertarem dos laços, eles se emaranha​vam cada vez mais no reino das suas próprias paixões bai​xas e praticavam-se — até hoje — crimes e vícios sob o manto da beatitude, dos quais o mundo, se os conhecesse, haveria de tremer de pavor. E por que esses resultados, ape​sar de tanto esforço? Justamente porque os Meus seguidores tomavam Minhas Palavras literalmente, não encontrando a explicação espiritual porque não tinham capacidade de visão espiritual.
Quando Eu disse ao capitão: "Vende tudo e Me segue!" — ele aceitou aquilo literalmente. Naquele tempo ele tinha razão de fazer assim, como Eu lhe aconselhei, pois lá Eu Me encontrava Presente em Pessoa, ao Qual
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